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Área de submissão: Recursos hídricos e manejo da irrigação
PRODUÇÃO DA ALFACE SOB DIFERENTES REPOSIÇÕES HÍDRICAS E USO DE POLÍMERO HIDRORRETENTOR 
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o acúmulo de matéria fresca da alface utilizando diferentes reposições hídricas e polímero hidrorretentor. O experimento foi realizado no Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais (DFCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no município de Areia, Paraíba, sendo conduzido em casa de vegetação, em delineamento de blocos casualizados, utilizando-se esquema fatorial 4 x 2 + 2, referentes às seguintes lâminas de irrigação (100%; 80%; 60% e 40% da capacidade de campo) e dois volumes de polímero hidrorretentor (50 mL e 25 mL por planta), além de duas testemunhas (sem o uso do polímero nas reposições hídricas de 100% e 40% da capacidade de campo),  com quatro repetições. As doses de polímero hidrorretentor não influenciaram na produção de matéria fresca da parte aérea da alface. Para as reposições hídricas utilizadas, a lâmina de água de 100% da capacidade de campo resultou no maior resultado para a variável analisada (76,35 g por planta). 
PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa L. Hidrogel. Uso eficiente de água.
PRODUCTION OF LETTUCE UNDER DIFFERENT WATER REPLACEMENTS AND USE OF HYDROABSORBENT POLYMER 
ABSTRACT: In this study, the objective was to evaluate the lettuce fresh matter accumulation using different water replenishments and hydro-retaining polymer. The experiment was carried out at the Department of Phytotechnics and Environmental Sciences (DFCA) of the Federal University of Paraíba (UFPB), in the municipality of Areia, Paraíba, Brazil, in a randomized block design, using a 4 x 2 + 2 factorial scheme, referring to the following irrigation depth (100%, 80%, 60%, 40% of the field capacity), and two volumes of water-retaining polymer (50 and 25 mL per plant), plus two controls, with four replicates. The doses of water-retaining polymer did not influence of the evaluated variable. For the water replacements used, the water depth of 100% of field capacity resulted in the highest result for the analyzed variable (76.35 g per plant). 
KEY WORDS: Lactuca sativa L.; Hydrogel; Efficient use of water.
INTRODUÇÃO
Nas últimas duas décadas ocorreu um aumento substancial em pesquisas voltadas para o uso de polímeros hidrorretentores, principalmente em regiões com limitações de recursos hídricos (Narjary et al., 2012). Em áreas semiáridas, os processos de irrigação são particularmente caros, requerendo adaptações com vistas a baratear essa prática, ou ao menos potencializar os recursos investidos. Como resultado, o uso de hidrogéis tornou-se uma alternativa pertinente para lidar com esse problema, favorecendo as reduções de custo necessárias e a irrigação contínua para as culturas trabalhadas (Milani et al., 2017). 

A alface (Lactuca sativa L.) é umas das hortaliças mais produzidas e consumidas no Brasil (Valeriano et al., 2018), sendo uma cultura bastante exigente em água e extremamente sensível às condições de seca e déficit hídrico, o que se deve ao seu raso sistema radicular (Kizil et al., 2012). Dessa forma, a utilização de complementação hídrica para essa cultura se torna necessária (Valeriano et al., 2018). 

Nesse sentido, tomando como base a necessidade da utilização de técnicas que permitam a maximização do aproveitamento do uso da água na produção de alface, notadamente em regiões de carência hídrica, como o Nordeste do Brasil, objetivou-se avaliar o acúmulo de matéria fresca de alface utilizando-se diferentes reposições hídricas e doses de polímero hidrorretentor.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de julho a agosto de 2018, em condições de ambiente protegido, no Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais (DFCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no município de Areia, Paraíba. O clima da região, na classificação de Köppen, é do tipo As’(quente e úmido), com precipitação distribuída no outono-inverno e média anual de 1400 mm. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições, em esquema fatorial 4 x 2 + 2, sendo a unidade experimental composta por duas plantas. Os tratamentos resultaram da combinação de quatro reposições hídricas (100%; 80%; 60% e 40% da capacidade de campo), dois volumes de polímero hidrorretentor diluído em água (50 mL e 25 mL por planta) e duas testemunhas: sem o uso do polímero nas reposições hídricas de 100% e 40% da capacidade de campo. Utilizou-se uma diluição de cinco gramas do polímero para cada litro de água, conforme a formulação recomendada pelo fabricante. Para o plantio, utilizaram-se mudas de alface cultivar Veneranda. 
A capacidade de campo no vaso (CAD) foi determinada conforme metodologia proposta por Casaroli & Van Lier (2008) e o manejo das reposições hídricas foi feito realizando-se a pesagem diária dos vasos da testemunha absoluta (100% de reposição hídrica e sem uso de polímero) para determinação do armazenamento atual (ARMa) e cálculo da irrigação necessária. 
Aos 30 dias após o transplantio, as plantas foram colhidas e acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados e levadas para o Laboratório de Análise de Sementes DFCA/UFPB para determinação da massa fresca da parte aérea (parte comercial) em balança analítica. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o programa estatístico SAS. Com base nas significâncias, foram testadas análises de regressão linear e de segundo  grau.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A lâmina de irrigação influenciou significativamente (p<0,001) na massa da matéria fresca da parte aérea da alface, com a obtenção de ganhos lineares à medida que se aumentou a reposição hídrica (R2 = 95%) (Figura 1). Foram obtidos 32,69 g; 47,54 g; 54,32 g e 76,35 g por planta, que correspondem respectivamente as lâminas de 40%, 60%, 80% e 100% da capacidade de campo. Contudo, não foi significativo o uso do polímero hidrorretentor, contrastando com os resultados obtidos por Taheri et al. (2017), que ao utilizarem oito gramas de polímero hidrorretentor e uma lâmina de 60% da água requerida pela alface, tiveram um aumento na produção de matéria fresca da ordem de 41% quando comparado com o tratamento controle. 
Trabalhos como o de Magalhães et al. (2015), demonstraram respostas positivas da cultura da alface em relação à aplicação de lâminas de água que venham a suprir as suas exigências hídricas, refletindo em um aumento linear da massa de matéria fresca da parte aérea com o aumento das lâminas de irrigação. Araújo et al. (2010) comprovaram em trabalho com cultura da alface, que esta responde a elevadas lâminas de irrigação, resultando em um aumento da massa de matéria fresca total por planta.
[image: image3.png]INSTITUTO
FEDERAL

Alagoas
Campus
Piranhas

<)

FUNDEPES




Figura 1. Matéria fresca da parte aérea de alface em função de lâminas de irrigação (porcentagem da capacidade de campo no vaso). Areia, PB, 2018.

Os valores da matéria fresca da parte aérea obtidos nesse trabalho foram em grande parte superiores aos relatados por Ferreira et al. (2015) que, para a variedade Veneranda cultivada em ambiente coberto por sombrite, obtiveram valores médios para essa variável de 59,06 gramas.
A não obtenção de resultados significativos para a utilização do hidrogel neste experimento pode estar atrelada às características do solo utilizado, que apresenta uma textura franco arenosa, o que associada à quantidade de polímero aplicada, não propiciou uma ação eficiente deste produto. Segundo Santos et al. (2015), a alface cultivada em solo argiloso apresenta melhor produção em baixas doses de hidrogel se comparada com a alface produzida em solo arenoso, sendo recomendada para esse tipo de solo o uso de doses maiores.
CONCLUSÕES

O uso de polímero hidrorretentor não influenciou significativamente na produção de matéria fresca da parte aérea da alface. Essa cultura apresentou maior matéria fresca por planta com a lâmina de água de 100% da capacidade de campo.
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